[image: image1.jpg]


Mega Série Mordidas Luxuriosas


[image: image2.jpg]



Caindo pelo outro irmão

Devon Rhodes

Erica estava planejando acabar com Trevor - ele era realmente muito jovem para ela. Mas é difícil usar essa desculpa quando o homem que ela  realmente lhe interessa é o irmão gêmeo de Trevor, Colin.

Por causa de seu relógio biológico, uma conversa casual leva Erica para Trevor, um ex-doador de esperma, que ajuda a convencê-la a seguir em frente com seus planos. Mas ele se recusa terminantemente a ser seu doador, de fato ele tem recolhido todas as suas doações passadas, por uma razão que ele não vai discutir. Suas relações subsequentes, embora quentes, apenas conduz o objetivos diferentes que os dois têm.

Quando Colin retorna do exterior, o seu problema com intimidade aumenta, ele nunca sonhou que poderia encontrar seu parceiro ideal em Erica. Apenas duas coisas estão em seu caminho: seu relacionamento com seu irmão,  eo fato de que ela quer filhos ... a única coisa que ele não pode mais fornecer.

Mulheres experientes 02

Nota da Revisora Mari Shinoda:
É uma bela história. porém, possui poucas cenas hots. Mas vale pelos momentos de dilema da mocinha. 

Nota da Revisora Sunshine:

 Você já namorou um irmão, mais apaixonada pelo outro, leiam o livrinho e descubra o final surpreendente desta historia.

Nota da Joycinha: O primeiro livro "Mulheres Experientes" está sendo traduzido e será lançado á seguir.
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Capítulo 1

 Uma lufada de ar frio sobre a pele aquecida do chuveiro foi o único aviso recebido por Érica antes que grandes mãos envolvessem seus ombros nus. Um sorriso curvou em seus lábios, mas ela não reagiu de outra forma quando foi puxada para trás, de encontro a um rígido corpo masculino. Ou talvez, ela deveria dizer um corpo masculino enrijecido.

Ela se moveu um pouco, trazendo seus corpos mais próximos ajustando os suavemente, a sua ducha favorita os bombardearam de cima, com dois jatos ligeiramente mais fortes massageando cada lado.

Um braço musculoso e extremamente bronzeado alcançou além dela para arrancar a ducha portátil do seu suporte.

 ― Pegou um pouco de sol? Vejo que tem trabalhado arduamente. 

O riso profundo com que Trevor respondeu ressoou em seu ouvido.  ― Eu sempre encontro tempo para jogar. No Caribe, especialmente. E a filmagem foi na praia. 

Um popular e bem-sucedido modelo de fitness, Trevor faz muitas capas de revistas e propagandas para várias outras, bem como demonstrações de equipamentos. Tinha sido de um destes ensaios, evidentemente encenado em uma praia tropical, do qual ele acabara de retornar.

 ― Isso deve ter sido brutal. ― Érica deu um estremecimento, em parte pelo pensamento do sol implacável e, em parte porque, como ela o observava, Trevor foi deslizando a mão pelo abdômen dela até a curva do peito. O contraste do ruivo da pele pálida com os dedos escurecidos pelo sol era surpreendente e extremamente erótico.

Ela sentiu seu encolher de ombros. Ele nunca reclamou sobre os aspectos menos românticos de seu trabalho, mas apenas estava feliz por fazer o que ele fazia. Sem falsa modéstia ou dissimulação, ele gostava de usar seu corpo em forma para ganhar a vida.

 ― Foi tudo bem. Não é tão quente quanto se poderia pensar, apenas ensolarado. 

Érica voltou-se para dentro do seu abraço e deu-lhe um prolongado beijo de boas-vindas. Ela estava dividida, contente de vê-lo em casa mais cedo, mas temendo a conversa que ela finalmente teria que empolgar-se para iniciar.

Mas ainda não. Como Scarlett, ela pensaria a respeito sobre isso amanhã.

Virando definitivamente sua mente de qualquer coisa remotamente cerebral, ela ao invés perdeu-se na sensação hedonista de transformar seu prazer excepcional para o homem mais sexy que ela já tinha conhecido. Ela sabia que no momento ele sentiu sua aquiescência. As mãos cruzadas sobre as costas lisas deslizaram abaixo, intencionalmente, até suas nádegas. Um grunhido satisfeito em sua garganta era quase inaudível, mas de alguma forma capturou a sua atenção.

Desejando que ele fizesse aquele som novamente, ela espelhou o movimento de suas mãos. Ela mal conseguia fazer um arranhão naquele traseiro musculoso, mesmo quando apertava fortemente. Grunhindo como ele quando Trevor virou a brincadeira a seu favor, a brincadeira evoluiu para um molhado e sensual jogo de siga o mestre, que logo deixou sua respiração ofegante de desejo.

Érica foi abalada de seu devaneio quando Trevor acabou de forma abrupta com a exploração e os comandos.

Ela sentou-se sobre a superfície de apoio na parte de trás do Box. Ela tremeu quando seu corpo aquecido tocou o azulejo frio.

 ― O quê...? 

 ― Shh. Você vai ver ― alertou Trevor, sorrindo quando ajustou a configuração do chuveiro para jato pulsante.

—Oh meu Deus—. Érica gemeu quando ele dirigiu todo o spray em seus bicos sensíveis, contorcendo-se quando ele seguiu inexoravelmente os seus movimentos com uma atenção quase torturante. Ela deu um suspiro de alívio quando ele se foi, deixando os mamilos doloridos em seu rastro, e continuou a subir pelo pescoço dela.

Desta vez, seu gemido era de felicidade absoluta quando ela inclinou a cabeça para frente para receber a massagem improvisada.  ― Trev, isto é perfeito .

 ― Mmm ― ele concordou, usando o fluxo metodicamente aliviando os ombros cronicamente tensos em algo parecido com derreta grude.

Só quando ela tinha quase esquecido a tensão sexual, ele reajustou o jato arrastando-o rapidamente pelo corpo dela, olhando através dos seios completamente inclinados de uma forma quase casual.

Ele estendeu a mão livre para estimular as suas coxas parcialmente afastadas.

Eis que sua cabeça levantou-se.  ― Trev... 

― Feche os olhos. 

Ela relutantemente obedeceu, permitindo também que as pernas à parte desenfreadamente como o toque firme pulverizando uma sensação muito parecida com um dedo indagador, trabalhou seu caminho mais baixo ainda. Com o alvo alcançado, o pulso batia diretamente sobre o clitóris, quase a fazendo voar para fora do assento. Trevor moveu a água de um lado para o outro, tocando em toda a sua alma e alagando seu corpo rapidamente em um padrão aleatório que a deixou ofegante.

 ― Olhos fechados .

Ela não tinha percebido que os abriu, não tinha sido capaz de se concentrar em nada, mas voluntariamente seguiu a ordem, sem demora, a tensão dentro dela ultrapassou o suportável.

Tombando sobre a borda de uma supernova de prazer, ela se contorcia e arqueava enquanto as cores voavam por trás das pálpebras, chegando tão difícil quanto ela podia se lembrar. Desta vez, quando ela se contorceu para longe do spray, ele imediatamente voltou para uma chuva suave, acariciando-a.

Ela sentiu Trevor substituindo o chuveiro e depois se entregou à sua força quando ele reuniu sua forma descoordenada junto à dele, com sua ereção pressionando ininterruptamente contra o quadril dela.

A água parou e ela finalmente abriu os olhos para encontrar com olhos cor de chocolate quente.

 ― Uau ― ela respirava, ainda tentando controlar a frequência cardíaca. A exalação foi encerrada em um riso leve.  ― Estou tão feliz por te dar a chave. 

 ― Oh, você ainda pode conversar? ― Ele desviou.  ― Eu não devo ter feito bem o meu trabalho. ― Ele caminhou com ela em torno do canto do chuveiro aberto até o tapete de banho macio e pegou um par de toalhas.

Após secar a si mesmo de maneira normal apressada e descuidada, tomou seu tempo de secagem com ela, então varreu fora de seus pés e levou-a para o quarto.

 ― Agora, vamos ver se eu consigo fazer com que você fale. 
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Acordada com apenas seus pensamentos para lhe fazer companhia, Erica finalmente desistiu de conseguir seus pensamentos turbulentos freados o suficiente para dormir. Ela deslizou da cama cuidadosamente, dando um último olhar apaixonado no sono pesado de Trevor antes sufocar um suspiro e enchumaçando nua para seu closet.

Ela olhou para seu "confortável" manto e alguns chinelos quentes antes de admitir que ela não estivesse descendo apenas para pegar uma rápida xícara de chá. Vestindo calças de ioga e uma camiseta de manga comprida, ela pegou algumas meias de lã e colocou-as no bolso, em seguida, desceu até a cozinha para fazer sua bebida. O piso de madeira frio sob seus pés a lembrou que o outono estava lá, e amargamente, ela não podia ajudar, mas equacionar isso com a própria fertilidade em declínio.

Não restava muito tempo.

Hoje à noite, como sempre, Trevor tinha a certeza de ter usado proteção, levando para casa o fato de que ele não estava pronto para uma família. Foi veementemente contra ela. O pensamento fugaz que ocasionalmente passou por sua cabeça de parar de usar seu próprio controle de natalidade, mas somente nas profundezas de suas esperanças secretas. Esperava que ela tivesse encontrado com Trevor uma forma de transformar um relacionamento sem compromisso em algo mais duradouro. Esperava que ela de alguma forma concebesse sem ter de seguir em frente e usar o último recurso, do qual ela havia resistido por muito tempo.

Esperava que Trevor fosse mudar de ideia... Antes que fosse tarde demais.

Esperava que ele oferecesse a ela o que tinha sido uma vez disposto a dar a quem o escolheu.

Ela bebeu um chá, punindo-se com as memórias de seu primeiro encontro com Trevor e as esperanças que ela já teve.

 ― Eu estou lhe dizendo, você não tem tempo a perder. As estatísticas não são boas para garotas da nossa idade.  ― Sua amiga Rhonnie inclinou-se para frente e apoiou os cotovelos na mesa.  ― Se você não tem um amigo com benefícios para que você possa pedir então você terá que fazer no banco de esperma. 

Érica estremeceu quando jogou para trás um cacho rebelde de cabelo.  ― Dá-me arrepios pensar sobre o tipo de cara que doa algo parecido. Ego-maníaco com delírios de povoar a terra, ou caras que não conseguem arrumar acompanhantes por si próprios e vivem através do pensamento das mulheres aplicarem em si seu esperma. Não, obrigada! 

 ― Ai, isso é difícil. Eu estava perfeitamente disposta a ir por esse caminho se Barry não tivesse assumido a responsabilidade por fazer algo. Bem, de uma maneira figurada ―. Os olhos de Rhonnie brilharam para ela, e Érica viu-se dando um sorriso relutante com a ideia de sua vizinha lésbica fazendo sexo de verdade com seu melhor amigo gay.

 ― E você é hétero. Você pode obtê-lo entregue em mãos, por assim dizer. 

Érica bufou irritada e jogou o cabelo para trás mais uma vez antes de vasculhar sua bolsa por um grampo. Hoje estava alegre no café ao ar livre onde elas se reuniram para o almoço. Finalmente moveu-se, e ela estava prestes a responder quando uma voz profunda irrompeu por trás dela.

 ― Vocês se importariam se eu me juntar a vocês? 

Ela trocou olhares confusos com Rhonnie, que encolheu os ombros.  ― Claro. ― Érica indicou a cadeira vazia, abandonando o grampo para dar ao estranho um olhar apreciativo enquanto ele se sentava. Eles se apresentaram.

 ― Eu não pude deixar de ouvir a conversa sobre os doadores de esperma .

 ― Oh Deus. ― Érica fechou os olhos enquanto ela ficava como uma beterraba vermelha, depois chutou Rhonnie debaixo da mesa quando ouviu a amiga rir.

 ― Está tudo bem. Eu só queria dar-lhe algumas dicas. Você vê, eu tenho sido um doador. 

Os olhos de Érica se abriram e ela jogou outra vez seu olhar sobre o homem, lindo musculoso, não faltando um atributo positivo, seus quentes olhos castanhos, seus cabelos naturalmente ondulados, cheio de cabelo castanho escuro, à sua forma adequada. Sem óculos também.  ― Você é um doador de esperma ― ela perguntou incrédula. Uma pequena parte de sua mente estava esfregando as mãos juntas em alegria. "Ele é perfeito", sussurrou para ela. Inscreva-me. Para  entrega em mão, por favor.

Rhonnie riu novamente e Érica atirou-lhe um olhar irritado. Era ruim o bastante que ela estivesse grávida, agora estava rindo dela? Rhon estava tão fora de seu plano de ligações melhor de cinco.

 ― Assim, eu suponho que você não se enquadra quer no ego-maníaco ou categoria estou com sorte? ― Rhonnie perguntou inocentemente.

Desejando que a Terra simplesmente a engolisse, Érica cerrou os dentes e colocou um arremedo de um sorriso autodepreciativo enquanto esperava que os dois parassem de rir juntos como se fossem velhos amigos.

 ― Sério ― Rhonnie dirigiu-se a Trevor, que parecia completamente à vontade com toda a situação.

Érica foi forçada a admirar a sua autoconfiança e a natureza apresentável.  ― Por que você sempre doa para um banco de esperma? 

Trevor expôs a questão com calma.  ― Meu irmão e eu éramos filho de um doador. E eu realmente não tenho vontade de ser pai, mas eu acredito no sistema, então eu pensei, porque não?  

Os olhos de Érica se arregalaram em choque. A mãe de Trevor, aparentemente, acertou o prêmio de doadores.

Rhonnie franziu a testa ligeiramente.  ― Como você pode doar se você não sabe sobre suas informações paternas? Isso é tudo protegido, certo?

Ele sorriu.  ― Funciona muito bem quando é o mesmo banco de esperma.

 ― Qual deles você usou? ― Érica inclinou quando Rhonnie fez a pergunta de milhões de dólares.

Deu o nome de um bem conhecido para ambos, mas depois esmagou o germe recém-nascente de um plano na cabeça de Erica, adicionando:  ― Mas eu retirei as minhas doações do uso público. 

 ― Por quê? ― Érica e Rhonnie disseram em coro, e Trevor parecia desconfortável pela primeira vez.

 ― Razões pessoais ― O tom claro mostrava que não haveria mais informações futuras.

Após uma breve pausa desajeitada, a conversa reiniciou e Érica encontrou-se relaxada quando eles voltaram para assuntos mais prosaicos, como suas respectivas profissões. Trevor deu-lhe um intenso olhar uma vez mais quando Érica admitiu ser uma repórter no ar para uma afiliada da rede principal do mercado, mas a enxurrada de perguntas e bajulação que às vezes ela recebia nunca concretizou. Ao contrário, ele apenas comentou que havia pensado que ela parecia familiar, e moveu-se para questionar Rhonnie sobre seu próprio trabalho.

Quando revelou com naturalidade sua própria ocupação, Rhonnie imediatamente puxou seu iPhone e acessou o Google.

 ― Uau, vou olhar em algumas das revistas que você já foi capa! 

Érica encontrou-se olhando por cima do ombro para Rhonnie que estava em estado de graça, naquele momento estava vestida de forma insinuada, obsessiva com o assunto lhe deu outra cotovelada apontando para a genética em exposição.

 ― Eu tenho que ir senhoras. Rhonnie  ― ele agarrou a mão dela, ― boa sorte com o resto de sua gravidez.  ― Então ele virou-se para Érica e seu sorriso aumentou potencialmente. Sentindo-se um pouco tola por sua falta de participação na conversa, ela se preparava para dizer adeus.

Em vez disso, Trevor a surpreendeu, convidando-a para jantar na noite seguinte.

Agora, cinco meses depois, eles estavam namorando firme e tinham as chaves um do outro dos condomínios. O sexo era fantástico, a conversa fluía, e suas relações não pareciam sofrer durante todas as frequentes ausências devido ao seu trabalho. Na verdade, Trevor era muito bonito e perfeito em sua mente. Exceto por um detalhe importante.

Ela riu com a ideia de nunca querer ter filhos.

E o seu relógio biológico era mais parecido com o Big Ben agora.

Seria egoísta de querer romper com o cara perfeito apenas para que pudesse o quê? Buscar aleatoriamente o Sr. Pronto-para-ser-um pai? De toda porcaria cronometrada...

 ― Tic-tac ― ela murmurou, com um lagrima picando em sua garganta.

Capítulo 2

 Érica conseguiu ignorar as chamadas de Trevor até caírem na caixa postal, uma vez mais, tentando, sem sucesso, sintonizá-lo, revendo suas anotações para a narração que estava prestes a gravar.

Você é uma covarde.

Ela era, e ela sabia disso. Mas, para a vida dela, ela não teve coragem para começar a conversa nós estamos em diferentes-lugares com Trevor, mesmo se tivesse ensaiado pelo menos uma centena de vezes.

Toda vez que Trevor saia da cidade em uma sessão ou uma apresentação de publicidade, ela dizia a si mesma que iria romper o relacionamento assim que ele chegasse em casa. E toda vez, ela via aquele sorriso brilhante dirigido a ela e desistia.

Aproximavam-se os seis meses de namoro, ela podia sentir que estava ficando mais e mais profundo.

Na verdade, sem o obstáculo de sua obsessão em ter um filho e sua inflexibilidade, mas honesta, ela relutantemente admitiu recusar a ir para lá, ela poderia ter-se até mesmo considerar avançar o assunto neste momento. Eles estavam, obviamente, bem-acompanhados, apesar da diferença de idade, e não havia amor entre eles. Não o amor, apaixonado e dramático do cinema, mas um agradável, estável e de alguma forma mais real sentimento de amor que ela tinha imaginado.

Travando uma guerra interna e perdendo a curiosidade, Érica finalmente cedeu e ouviu a série de dois dias de mensagens da voz de Trevor.

 ― Oi gata. Foi um dia longo aqui, e não havia recepção de sinal onde estávamos para finalmente ter a chance de check-in. Espero que você esteja bem. Eu ligo para você amanhã.  

 ― Ei, sou eu. É bonito aqui, você deve realmente vir comigo uma dessas vezes. Entretanto, parece que eu poderei estar em casa alguns dias mais cedo. Algo está vindo à tona, e felizmente as estrelas alinhadas e eu serei capaz de convencer o fotógrafo adiantar a minha parte das filmagens de hoje em um dia muito longo em vez de ficar por aqui até quarta-feira. Então eu vou te ver em breve. Eu te amo.  

 ― Oi espero que tudo esteja bem. Eu continuo sentindo sua falta. Enfim, eu estou esperando vôo e parece que eu vou estar-se neste vôo, por isso vou estar em casa até hoje à tarde. Não posso esperar para vê-la. Eu tenho uma surpresa para você também, e também algo a perguntar, algo que venho pensando há algum tempo.  ― Ele limpou a garganta.  ― Então eu vou te ver amanhã. 

Érica parou com o dedo na tecla para apagar a mensagem passada e ao invés teclou replay, ouvindo com interesse crescente. Uma surpresa? E algo a perguntar?

Oh merda. Ele iria fazer a pergunta?

Quebrou-se em suor em um súbito adoecimento, tentou pensar no que mais poderia ter significado esse tipo de menção estranhamente hesitante. Trevor não era nada mais além do confiável. Mas o nervosismo na voz dele veio alto e claro. Fosse o que fosse, era grande.

Agarrando-se ao ato Scarlett novamente, ela voltou sua mente firmemente distante de Trevor e voltou-se para o trabalho em suas mãos.
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Depois de um dia surpreendentemente produtivo enterrada nas profundezas de sua lista de afazeres, Érica finalmente desistiu de trabalhar quando ela se encontrou à deriva, pela terceira vez entre muitos e-mails.

O mundo fora das janelas já havia escurecido e sua assistente, Miranda, parecia exausta.

 ― Por que você não sai? Estou concluindo de qualquer maneira, ― Erica chamou Miranda, e recebeu apenas uma onda hesitante em resposta. Ela definitivamente tem um cartão da Starbucks vindo para aguentar o meu lixo.

Ela recolheu suas coisas e dirigiu-se para a porta, percorrendo seus textos. Nada de Trevor, provavelmente ele ainda não tinha pousado. Ele era bom em fazê-la saber quando ele estava no chão.

Sozinha em seu carro e somente com seus pensamentos sobre a empresa era impossível impedir sua mente de voltar ao enigma, e de repente viu-se não querendo voltar para seu apartamento vazio. Ela telefonou para Rhonnie.

 ― E aí, amiga? ― Foi a saudação no viva-vos.

 ― Bem, eu ia perguntar se você estava trabalhando, mas o ruído de fundo respondeu a essa pergunta. ― O barulho do bar era inconfundível.  ― Você está ocupada hoje? 

 ― Muito, mas eu vou prender uma mesa se você estiver vindo. 

Érica sorriu com gratidão.  ― Obrigado. Eu estarei ai em dez.  ― Sentou-se um pouco mais ereta no banco do motorista de seu Audi. Não tinha certeza se ela estava usando o jantar como saída para escapar ou enfrentar o seu dilema, ela debateu-se sobre o aumento da conversa com Rhonnie até que ela realmente viu o rosto de sua amiga e de repente viu-se lutando contra as lágrimas.

O sorriso de boas vindas do Rhonnie transformou-se em um olhar de preocupação e ela tomou Érica pelo cotovelo, levando-a para uma mesa do pub um pouco isolado por uma divisória. Sussurrando um pedido de bebida ao garçom passando no seu caminho, ela guiou Érica até um dos banquinhos e imediatamente sentou-se diante dela.

 ― Ok, extravasa-o. O que há de errado?  

 ― Você está ocupada ― Érica ambígua, sem ter certeza se ela queria começar isso absolutamente, mas o rosto simpático foi implacável. Ela respirou fundo.  ― Eu vou romper com Trevor. 

Apenas um leve franzido de testa foi a única reação da amiga quando ela percebeu o seu olhar incisivo, evidentemente, à espera de maiores informações. Érica disse tudo a Rhonnie: a realização de seu amor por Trevor, as mensagens enigmáticas de hoje, a incerteza sobre o que fazer. Mas então ela chocou tanto a si mesma quanto Rhonnie, acrescentando,  ― Eu acho que estou pronta para procurar um doador. 

A decisão parecia brotar do nada, mas sentiu-se bem, muito mais do que o sonho de tentar encontrar de forma mágica o homem certo, ela poderia amar e que queria ter filhos, agora.

 ― Isso é ótimo, mas porque tenho a sensação de que você pensa que ser inseminada e Trevor se excluem mutuamente? Vocês já conversaram sobre isso?

Érica muito agradecida aceitou o copo de água do garçom e esperou que ele saísse antes de responder.  ― Não especificamente, mas ele é tão jovem. Ele não está pronto para ser pai, mesmo se o bebê não for seu. Eu não sei se algum dia ele vai estar, e, ― ela fez uma pausa, olhando para os dedos brincando com o guardanapo,  ― Não posso iniciar este processo sabendo que ele não vai estar lá para o resultado final. E eu não posso esperar. ― Olhou para cima e encontrou os olhos brilhantes de Rhonnie.  ― Estou com quarenta e quatro, Rhon. Se eu não fizer isso agora, não vai acontecer nunca. 

 ― Talvez ele surpreenda você, querida. Acho que você deveria dizer a ele o que você quer fazer.

Érica sacudiu a cabeça, frustrada.  ― Toda vez que o assunto surgiu, mesmo perifericamente, mesmo no primeiro dia, no qual você estava lá ― lembrou a amiga ― ele simplesmente se cala e fica aquele olhar realmente indefinido no rosto. Quaisquer sejam as suas razões, para não querer ser pai, para retirar seus espécimes, são, obviamente, profundas e reais e não estão em discussão. ―  Ela encolheu os ombros, resignada.  ― Eu acho que mais do que qualquer coisa que deveria me dizer que não somos um para o outro, que ele não pode simplesmente me dizer o motivo. Ele tem que saber o meu interesse no assunto, mas ele evita como à peste. Sempre me distrai com o sexo―, ela reclamou, então encontrou os olhos de Rhonnie, e de repente as duas estavam rindo.  ― Bem, ele faz ― defendeu, mas deu uma risada, seu humor iluminando-se com a comédia, mesmo que sentindo-se um pouco histérica por parte dela.

 ― Vou fazer isso esta noite. Ele estará de volta da viagem, e eu―, ela endireitou os ombros quando a certeza de sua decisão deu-lhe alguma força interior, ―não posso tirá-lo da minha vida. Não é justo para nenhum de nós e, além disso, após a mensagem de hoje, acho que ele está ficando mais sério do que deveria em relação a mim. Está na hora. 

Rhonnie tocou em sua mão confortavelmente.  ― Você sabe que eu estou aqui por você. Você está melhor agora? Quer jantar primeiro? 

Érica fez uma careta.  ― Não, eu acho que não consigo comer. ― Mas Rhonnie insistiu, e como um compromisso, Érica foi embora levando um envoltório com um recipiente.

Chegando ao complexo de condomínios à beira-mar de Trevor, ela encontrou uma vaga de estacionamento para convidados ao ar livre e puxou o trinco da porta da garagem de sua viseira solar e suspirou. Poderia muito bem fazer um rompimento limpo, e devolver-lhe as chaves também naquela noite. Dando uma olhada no seu telefone para confirmar que ele ainda não tinha chamado, ela refletiu sobre o que fazer. Não querendo passar algum tempo extra pendurada no seu condomínio, de alguma forma, sentiu-se mal pela sua decisão, ela acabou encontrando um banco com vista para a água e mecanicamente comeu o sanduíche no escuro.

Outra meia hora se passou e, ficando gelada, ela finalmente sucumbiu à sedução do apartamento aquecido de Trev, deixando-se em para a última hora. Estava quieto e escuro, e ela acendeu a luz de entrada, depois parou espantada, quando chegou para pendurar suas chaves e na abertura do gancho do hall.

Chaves sobre a mesa da entrada. E um par de sapatos pretos chutados a esmo para o lado.

Ele está em casa?

Érica congelou, agora que o momento estava sobre ela. Ela deve ter ficado lá na sala, por dez minutos, lutando contra si própria sobre a possibilidade de escapar ou ir até o quarto.

—Você é tão fraca—, ela repreendeu-se quando seus pés a levaram ao fundo do corredor, traçando o caminho que ela havia feito muitas vezes quando esteve prestes a dizer adeus ao homem.

—O que é uma noite passada nos braços dele? Você pode falar amanhã na parte da manhã. 

Incapaz de encontrar uma resposta aceitável para isso, ela mal parou na porta do quarto, em vez disso, seguiu entrando até encontrar Trevor deitado na cama. Sua mala, fechada, estava de um lado, e uma pilha desordenada de roupas estava em seus pés. Ele, evidentemente, apenas despiu-se e subiu na cama, exausto. Ela suavizou o olhar enquanto olhava sua composição, desejando que pudesse ser diferente. Ele estava em sua posição habitual de dormir de bruços, abraçando o travesseiro, o lençol cobriu apenas os quadris e ergueu uma perna para cima. Trevor não roncava, mas sua respiração era audível, pesada e ritmada.

Não se preocupou em acordá-lo, ele sempre dormia como um morto. Érica tomou um banho rápido e secou-se, depois deslizou na cama ao lado dele. Seu aroma quente fazia cócegas em seu nariz, e seu corpo começou a reagir, a boceta formigando em antecipação.

—Pare com isso. Hora de dormir, não saia. 

Os ombros de Trevor eram frios ao toque assim que ela jogou o lençol e o edredom por cima dos dois e colocou-se contra ele, de volta ao seu lado. Mesmo com o confronto de manhã seguinte que pairava sobre ela, Érica teve conforto naquela presença e aquecimento, e logo se sentiu a deriva do sono.

Capítulo 3

Colin estava sonhando.

E era um em que iria odiar acordar.

O sentimento quase esquecido do acúmulo de sangue, apertando sua virilha foi um alívio, mas fez sentir-se quase insuportavelmente sensível. Ele podia sentir cada arrastar e agarrar de pele na pele, quando ele empurrou contra a suavidade embalando sua ereção. Deslizando sua mão, ele mapeou as formas curvilíneas, perdendo-se na sensação de excitação, algo que ele não tinha experimentado por tanto tempo.

Desde o acidente.

Sua libido tomou um breve mergulho naquele pensamento, mas ele empurrou-o para fora e continuou a explorar.

Um sussurro feminino,  ― Eu te amo. Eu quero você—, trouxe a sua paixão crescente declínio de volta para a realidade praticamente mais uma vez Por que uma mulher poderia amá-lo ou desejá-lo depois do que tinha acontecido? Agora que ele era inferior a um homem?

Em seguida, o calor úmido engoliu a sua ereção, e dirigiu-se cada pensamento de sua cabeça e ele arqueou no sentimento inebriante. Mãos pequenas, mas fortes, ancoraram em seus quadris, e ele teve que se contentar com pequeno pélvico rígido quando seus dedos emaranhavam-se em cachos de seda.

 ― Sim ― ele gemeu, incentivando a sua amante fantasma e ela respondeu aumentando a lenta sucção ao longo de seu eixo para sudorífica pressão. Pausava na ponta, e sua língua deslizava ao redor da cabeça sensível antes de engoli-lo novamente.

Uma mão esquerda em seus quadris, só para segurar seu pênis e esticá-lo na base, bombeando-o o tempo todo com o movimento da boca dela. A outra mão deslizou para baixo da linha de sua coxa, e continuou em baixo. Parte de seu cérebro começou a protestar, mas a leve vantagem dos dentes ao longo de seu eixo prendeu toda a atenção dele, e ele gritou de prazer.

O som parecia ecoar no quarto, e Colin abriu os olhos, percebendo que sua amante do sonho era real, e não um sonho, curvada em seu saco.

E ofegou em choque.

Sua cabeça apareceu e ele conseguiu o primeiro olhar da sua parceira de cama de carne e sangue na penumbra da madrugada. Conheceu seus incrédulos olhos castanhos sob as ondas ruivas despenteadas, e seus lábios estavam entreabertos, levemente inchados dos esforços de suas prévias atenções.

Aquela observação trouxe de volta à realidade da sua mão ainda segurando seu pênis, seu pênis ereto, a maravilha das maravilhas. Seus olhos passaram por ela para ver seu irmão ao pé da cama, tirando sua própria ereção através das calças, um leve sorriso no rosto. A sobrancelha de Colin arqueou, mas ele decidiu esperar até mais tarde pela conversa com Trev sobre a esquisitice da aparente contratação de uma prostituta para ele. O nevoeiro de sua excitação e o distúrbio do sono combinou-se para fazê-lo parecer uma boa ideia para desconsiderar todo o seu espanto, quem é ela? E graças a Deus, seu pau ainda funcionava! E retornou ao momento rapidamente se esgotando.

Sua cabeça caiu para trás e empurrou na mão dela, e por um momento, ela reflexivamente acariciou sua extensão.

 ― Trevor, que diabos aconteceu? ― Sua voz era culta e melódica. Não é uma profissional, então.

Ela pensa que você é Trev.

 ― O seu, hum ... Algo está errado com suas bolas. Eu acho que uma está escondendo. 

Colin abriu os olhos enquanto ele lutava contra um suspiro melancólico, e ele olhou para o rosto dela e depois para Trevor, cujos lábios tremeram quando ele estendeu a mão para descansar a mão na parte inferior das costas.

 ― Érica.

Ela gritou e correu em volta de Colin, e os seus braços foram automaticamente ao seu redor. Ela olhou por cima do ombro, então sacudiu, choque transmitindo-se cada centímetro quando ela ficou tensa ao mesmo tempo. Érica era a atual namorada de Trevor, Colin lembrou-se dos e-mails de seu irmão, e que ele queria morar com a menina. Bem, talvez não menina. Ela definitivamente era absolutamente uma mulher.

Seus olhos percorriam para baixo, incapaz de manter-se apreciando aquela forma curvilínea completamente em exibição. Cavalheirismo não era seu ponto forte no momento.

 ― Trev? ― Ela perguntou quando olhou para trás e para frente entre os dois homens. Ela cuidadosamente se separou de Colin e atraiu para si o lençol, aparentemente percebendo que o castrado maravilhoso não era quem ela pensava. Mas ela não tinha chegado com Trevor? Suas viagens zumbiam seu cérebro, ainda está na China, não poderia começar o quebra-cabeça disso.

Trevor de joelho atravessou a cama para embalá-la em seus braços.  ― Sinto muito, docinho. Eu não queria assustá-la. ― Seu olhar encontrou Colin sobre o topo da cabeça dela, e ele estendeu a mão para bater brevemente no ombro de seu irmão em uma saudação silenciosa.

Com a identidade do intruso resolvida, ela olhou francamente em Colin, seus olhos afiados examinando todos os aspectos de sua aparência, balançando a cabeça um pouco várias vezes. Seus olhos desceram para o seu colo e ele seguiu seu olhar para sua virilha, onde sua ereção excessiva ainda não tinha apanhado com a mudança no programa. O esvaziado deprimentemente olhar em seu saco vazio onde devia estar a bola direita começou a dar o resultado desejado, porém, ele suspirou e cobriu-se .

Ah, bem. Tanta coisa para finalmente chegar lá.

Trev quebrou o silêncio.  ― Érica, eu sei disso... é pedir muito, e eu prometo que vou explicar tudo mais tarde, mas como você se sentiria se continuasse o que estava fazendo? 

De todas as coisas que Trevor poderia ter dito naquele momento, aquilo foi de longe o mais inesperado.

Érica não podia ver um único traço de ciúme em seu rosto, o que a deixou perplexa. Talvez ela calculasse mal os seus sentimentos para com ela.

Ela estava de frente para o outro homem, obviamente o gêmeo de Trevor, então ela viu o flash de calor seguido por sua careta em resposta à pergunta de Trevor. E pouco antes dele desviar o olhar, ela pegou uma ponta de arrependimento nos olhos dele. Ele tocou em algo dentro dela. Embora não fosse piedade o que sentia naquele momento, era óbvio que alguma coisa tinha acontecido com ele, e ela parou na empatia, com a negação automática ainda em sua língua.

Em sua língua... Ela não podia ajudar, mas lembrou-se do peso quente dele em sua boca, os gritos de prazer de Colin, o sabor amargo-doce do líquido pré-seminal bater seu paladar. Enquanto Trevor obviamente apreciava enquanto ela descia sobre ele, seu irmão era forte, reações desinibidas aos seus esforços tinham sido lisonjeiros e excitantes.

O irmão dele. Oh Deus, qual era o nome dele? Colby? Corey? Colin, lembrando-se com alívio.

E então ele afastou-se, obviamente, renunciando deixar o casal em paz, e antes que pudesse pensar mais longe sobre as ramificações de suas ações, ela agarrou seu braço para impedir que ele se fosse.

Seus profundos olhos castanhos tão familiares, mas diferentes em sua profundeza, piscaram para ela, medindo-a com um brilho defensivo.  ― Eu não sou um caso de caridade ― ele rosnou, mas ela notou com satisfação feminina que ele não se afastava, embora ele pudesse ter facilmente contornado seu alcance. E ele ainda estava duro.

Sua aderência virou um calmante, e ela olhou para Trevor, não vendo nada além do incentivo em sua expressão. No entanto, sem pressão. Ele, obviamente, iria deixá-la tomar aquela decisão por si própria. Ela iria descobrir mais tarde que o seu verdadeiro motivo foi por aquilo. Na verdade, parecia bastante presunçoso que se ela não soubesse, ela achava que ele tinha arranjado a situação. Mas, organizar aquilo colocando o irmão em sua cama e achar que ela poderia vir e rastejar dentro? Não, nenhuma maneira que ele poderia ter puxado fora.

Voltou-se para Colin, ainda inescrutável, enquanto esperava por sua reação.

Um ménage. Por que não? pensou. Somos todos adultos, e não é como se fosse ficar complicado depois, uma vez que Trevor e eu estamos juntos. A memória do porquê de ela vir aqui foi muito preocupante, e deve ter se refletido em seu rosto, porque ambos os irmãos reagiram, Trevor com uma careta de preocupação e Colin com renovada determinação para sair da cama. Ela bateu sua bunda firme com a sua mão, quando ele começou a se virar.

Um caso de caridade, hein? ― Não, você não é, mas você é melindroso― , ela respondeu, e os dois irmãos congelou. Trevor moveu-se em primeiro lugar, sua boca se contraindo com diversão, enquanto ela continuava. ― Eu não transo por pena, tampouco, por isso vai dar certo, se estivermos juntos. 

O queixo de Colin caiu, e ela se aproveitou de sua cessação de movimento para inclinar para frente e pressionar um beijo em seus lábios entreabertos. Por longos momentos, eles ainda estavam sob o seu próprio, e ela começou a pensar o seu orgulho ia fazer isso impossível. Seus olhos procuraram os dela com proximidade, em seguida, fechando-os de forma apertada. Quando finalmente chegou a sua resposta, ela perdeu o fôlego.

Quase perdeu equilíbrio de qualquer jeito com o esforço para chegar a boca de Colin, que tomou pouco esforço para fazê-la girar e cair a curta distância sobre o colchão. Ao tomar o controle do beijo, Colin aterrissou em cima dela e pressionava-a no colchão. A língua dele acariciou sua boca com a garantia de que ela imediatamente respondeu.

 ― Deus, que gosto bom—, ele murmurou, e ao som de sua voz, assim como o irmão dele, lembrou-se da situação inusitada que, de alguma forma, ela tinha caído. Ela levantou a cabeça para tentar encontrar os olhos de Trevor, mas Colin trouxe sua atenção totalmente de volta para ele, aprofundando o beijo de um acasalamento, exuberante e carnal.

 ― Não ache. Apenas sinta—, ele exigiu, então, arrastou os lábios em sua garganta, fazendo com que arqueasse para incentivar sua exploração. Suas mãos ainda não estavam, arrastando levemente em seus braços, para baixo e de volta, em seguida, através de sua clavícula. Sua boca quase se encontrou com a ponta dos dedos quando ele mudou de direção e lambeu e mordeu seu caminho para o lado cheio de seu peito, evitando os picos firmes. Érica gemeu sua frustração, mesmo que ela adorou a sedução.

Finalmente livre para olhar para Trevor, ela viu quando ele se inclinou para o pescoço dela.  ― Ei ― ele sussurrou contra sua pele, a respiração provocando-lhe as terminações nervosas, enquanto o irmão dele traçava as costelas com a língua.  ― Obrigado pelo incrível despertar, mesmo não sendo eu. 

 ― Nós vamos conversar sobre isso mais tarde, confie em mim ― alertou, sem calor, e então ofegou quando Colin e Trevor travaram cada mamilo, esticando e mamado em uníssono.  ― Oh Deus ― gritou ela, ofegante.  ― Vocês já fizeram isso antes? 

 ― Acredite ou não, nunca. ― Trevor continuou abocanhar os seios quando respondeu, enquanto Colin sacudiu a cabeça, usando a ponta da língua para provocar o bico do seio. Quando ele roçou os dentes levemente por toda a sua volta, Érica contorceu-se e empurrou uma mão entre suas próprias pernas. Ela não podia ajudá-lo. Ela precisava de alguma pressão, algo assim.

 ― Sim! Isso é quente—, Trevor elogiou, colocando a parte de trás de um joelho e puxando-a para trás de modo que ela foi brutalmente exposta aos olhares interessados como ela mesma satisfazia.

 ― Ah, vamos lá. Dois rapazes na cama, eu não deveria ter que fazer isso em mim mesma—, ela ofegou em frustração.

Em resposta, Colin testou sua entrada úmida com os dedos, em seguida, começou a empurrar para dentro. Ele devagar e deliberadamente ergueu seu pênis duro e avermelhado no tempo de sua masturbação.

Enquanto isso, Trev se dispôs ao seu lado e alternadamente acalmava e puxava os seus mamilos enquanto lambia sua orelha e pescoço, aparentemente satisfeito por deixar seu irmão no comando.

A combinação da penetração superficial de Colin com seu estímulo praticado rapidamente tornou-se muito para ela. Ele deve ter percebido sua implosão iminente porque o ritmo tornou-se profundo e intencional quando ele a fodeu com os dedos. 

 ― Mmm. ― Ela não conseguia tirar os olhos dele, observando a tensão em seu rosto enquanto ela se aproximava do limite.  ― Foda-me ― ela convidou, precisando de mais, desejando aquele caralho lindo dentro dela. 

 ― Posso? ― A voz firme de Colin tinha um tom profundo. 

A questão parecia incluir tanto ela quanto Trevor, que se voltou para a mesa de cabeceira, e em seguida, entregou ao irmão uma camisinha. Ela respondeu:  ― Oh, inferno, sim. 

Colin fez um curto trabalho rolando-a e posicionando-se na entrada. Ele estremeceu quando começou a empurrar para dentro e ela tremeu em uma resposta desesperada. A sensação do seu comprimento e espessura pressionando inexoravelmente para ela era celestial, mas foi a expressão no rosto dele, que a empurrou para a borda. Como se ela tivesse tudo o que ele já tinha procurado. 

Ao mesmo tempo em busca do pico e desejando que aquilo nunca acabasse, ela cresceu com Colin até uma pressão particularmente difícil que a mandou em espiral sobre o precipício e em um clímax perturbador. Montou-a e então se acalmou, vindo com um gemido quase silencioso enquanto ele segurava dentro dela. Com o peito arfante, ele preparou-se acima dela, e mesmo após de ter perdido contato com os seus olhos, e ela quase podia sentir uma conexão de encaixe em seu lugar entre eles. 

Então, ele sorriu. 

Colin riu enquanto seu rosto, que até aquele momento estava sério, mostrou um lindo sorriso. Prendeu sua respiração, e ela não conseguiu desviar o olhar, mesmo quando ela sorriu de volta, algo dentro dela se encheu de uma emoção sem nome. 

Ah, não. Não, não, não, ela alertou-se inutilmente. Não vá cair para o outro agora. 

Capítulo 4

Desta vez, quando Colin acordou, ele olhou de soslaio para o relógio, mas depois teve dificuldades para decifrar as sombras. Era seis e quinze da manhã ou da tarde? Nesta época do ano, era difícil dizer. Rolando de costas, ele pegou o movimento pelo canto do olho Trev, deslocando ao redor, mas ainda está dormindo. Toda a noite louca de repente voltou para ele.

Sexo com Erica.

Período de sexo.

Sim, mas com Érica, a garota de Trevor. Que não estava em lugar nenhum. 

Com uma vontade quase incontrolável de acordar Trevor e apertá-lo para falar, em vez disso, Colin teve pena dele. Trevor tinha acabado de voltar de uma viagem longa demais, vindo de outro lugar. 

Sorrindo um pouco de seu irmão em coma, ele puxou as cobertas por cima dele e foi tomar um banho longo e quente. Na noite anterior ele mal tinha se lavado antes de cair na cama, Trevor deveria ter dito a ele que o seu vôo estaria sendo o ultimo e quem chegasse lá primeiro tinha a cama. Depois de duas passagens consecutivas de quase um ano de duração no exterior, tendo vendido seu apartamento antes de partir para o primeiro ano, dado que o mercado imobiliário era provavelmente uma boa coisa, Colin teria que ir para a cama de Trev até que encontrasse um novo lugar. Não poderia demorar muito, tampouco, da maneira que Trev tinha falado sobre Érica. Ele ainda disse que estava indo sondar informações dela sobre morar juntos.

Ensaboando-se, Colin sacudiu a cabeça. Ele só não podia imaginar o casal romper. Com todos os relatos, Trevor realmente se importava com Erica, mesmo usando "amor" como palavra. Mas quando Colin tinha importantemente pressionado a ele sobre comprometendo, Trevor havia dito que não iria funcionar no longo prazo. E talvez houvesse alguma coisa para isso. Sim, os irmãos tinham personalidades muito diferentes, mas Colin não poderia imaginar compartilhando uma mulher que ele amava com outro homem, irmão ou não.

Sentimento de culpa ou não.

Sua mão fez a viagem familiar até o orifício vazio de sua bolsa escrotal desfigurada, os dedos traçando ao longo das cicatrizes. Trevor não tinha nada para se sentir culpado, mas Colin podia ver nos seus olhos, e na maioria das vezes, ele apenas deixou Trev fazer o que o fazia se sentir melhor sobre isso. 

Oferecendo sua namorada foi o meio mais alto, porém, e estava esse tempo todo parado.

Especialmente agora que ambos sabiam que Colin estava funcionando novamente. Ele nunca iria ser pai de nenhum filho, ele ignorou a pontada de arrependimento que o pensamento provocou, mas pelo menos agora ele sabia que poderia fazer sexo novamente. Os 13 meses, desde o acidente, tinham se passado sem uma ereção completa, ainda que parciais desaparecessem, uma vez que passou certo ponto. 

Até ontem à noite. 

Nenhuma causa física havia tinha sido encontrada, mas o psicólogo disse que era ansiedade de desempenho, um subproduto normal do dano que sua genitália sofreu no acidente. Trevor estava convencido de que acidente tinha sido sua culpa, só porque ele era o condutor, e porque ele tinha sido o único a decidir ir para casa em vez de esperar a chuva passar. Se era culpa de alguém, tinha sido do próprio Colin por não colocar a barraca embalada dentro do saco às pressas na parte de trás do caminhão, em vez disso, apoiou-a no chão do lado do passageiro entre as pernas. Não, foi culpa de ninguém, apenas a aquaplanagem, mas Colin sabia que se a situação se inverteu, ele teria a mesma probabilidade de agarrar-se à culpa. 

Ignorando a sua mala, ele invadiu a cômoda de Trev e acabou com uma camisa de manga comprida e com uma calça confortável que provavelmente era a sua favorita. Aparentemente, Trev havia pegado  " emprestado" dele. Colin revirou os olhos. Cleptomaníaco. 

Trev nem sequer se moveu enquanto ele procurava por meias. Verificando o seu telefone, Colin descobriu que era de manhã. Um pouco cedo, mas ele teria que começar a adaptar-se à mudança de horário em algum momento. Colin caminhou até a cozinha, pensando em tomar um café e talvez tentar encontrar um jornal, então, parou ao ter a visão de Érica empoleirada no banquinho do balcão, tomando seu copo fumegante. 

Ele parou para vê-la por um instante antes que ela reparasse nele. Na luz suave da manhã, ela fez uma linda visão, um pouco pensativa, olhando fixamente para algum ponto distante para fora da janela, com um leve franzido vincando a testa. 

Desejando que Trevor estivesse ali para facilitar o caminho, mas não querendo que o tempo passasse antes que ele tivesse a certeza de que Érica não tivesse arrependimentos no dia seguinte, ele entrou na sala, vendo como ela se deu conta da sua presença. 

Ela abriu a boca para falar, então estreitou os olhos. Um sorriso espontâneo veio para enfrentar Colin quando ele percebeu que ela estava tentando descobrir que irmão estava ali. 

 ― Bom dia, querida, ― ele brincou quando atravessou a sala com confiança para soltar um breve beijo nos lábios dela, antes de voltar-se para fazer um caminho mais curto para a cafeteira. 

 ― Bom dia, Colin ― ela voltou e sorriu quando ele se virou um pouco surpreso que ela acertou tão rapidamente. 

 ― Ok, como você sabe? ― Ele espiou na geladeira. Placar, meio a meio. Arranjou o café, ele pegou o outro banquinho. 

Érica não parecia desconfortável. Talvez ela não estivesse muito assustada na noite passada, depois de tudo.  ― Trevor parou de beber café, há alguns meses. Disse que estava cansado de ter que tentar encontrar um bom café na estrada. ― Um viciado convicto e feliz, Colin estremeceu-se ao pensar quando ela continuou:  ― Além disso, eu sei que essas são as suas roupas. Ele era muito presunçoso, passava sobre elas, mas ele nunca as usou, apenas as escondeu em sua gaveta. 

Eu sabia disso.  ― Boas habilidades investigativas. Você deve ser boa em seu trabalho ― elogiou, inclinando-se um pouco mais perto, desfrutando de seu leve rubor quando ela moveu. 

Ela tomou um grande gole de café antes de responder.  ― Para ser honesta, até você seguir para o café, eu não tinha certeza. É assustador olhá-lo, são quase exatamente iguais. Bem, com a sua roupa ― disse ela, acrescentou com pressa. 

Colin sentiu seu sorriso arriar com a lembrança de sua deformidade.  ― Sim, eu acho que só dar uma olhada abaixo da cintura para descobrir-nos agora ― ele murmurou amargamente. Ele se virou para ir embora. 

 ― Não! Ah, não, não é isso que eu quis dizer. Porcaria.  ― Ela correu para pegá-lo. Não querendo particularmente continuar a conversa, pelas boas maneiras, no entanto, ele parou, quando sua mão timidamente tocou em seu braço. 

 ― Eu nem estava pensando nisso. Simplesmente seu físico. Você sabe—, sua mão acariciava o braço suavemente, e Colin encontrou-se a tocando, apesar de sua virada,  ― Trev tem de cuidar dos seus super músculos para o trabalho dele. Não que você não esteja construído ―  acrescentou ela apressadamente.  ― Foda-se, nada sai direito. Eu geralmente sou um pouco mais diplomática do que isso. 

O palavrão tinha um sorriso puxando os lábios.  ― Está tudo bem . 

 ― Não, é sério. Eu soei como uma idiota. ― Ela estava acariciando seu peito agora, de pé e próximo a ele, e dane-se se ele não estava gostando. Mas, à luz do dia, ele teve que se lembrar que ela era a namorada de Trev. Não dele. Ele deu um passo para trás e sua mão caiu, como se ela também percebesse o que estava fazendo. 

 ― Jesus! É cedo. O que diabos vocês estão fazendo acordados? 

Trevor veio em torno do canto, de peito nu, com seu  "super" musculoso torso à mostra, vestindo uma calça de seda do pijama que Colin tinha comprado para ele. Que ainda estava embalado em sua mala. 

 ― Você é bem vindo ― alertou sarcasticamente, acenando com a mão para indicar as calças. 

 ― Qualquer outra coisa nas minhas coisas que você precisar, basta ir em frente e ajudar a si mesmo. 

Trevor apenas sorriu maliciosamente e virou-se para cumprimentar Érica.  ― Bom dia, doçura, tudo bem?  

Deu-lhe um beijo prolongado, e Colin cresceu desconfortável com a exibição. Ora, ele não sabia. 

Sim, você faz. Aquelas roupas não são a única coisa verde aqui. 

Relaxe, é apenas porque ela é a primeira relação sexual que você teve ao longo de um ano. 

Colin pensou nisso, e ele fez uma espécie de sentido. Érica estava sorrindo para Trevor e amarfanhando todo seu cabelo levantado. Eles eram um casal, e parecia como se fossem um que funcionasse. Agora que as coisas pareciam estar trabalhando lá em baixo, Colin precisava sair e encontrar alguém que o aceitasse. 

Trevor finalmente deixou Érica recuperar o fôlego.  ― Então, o que você achou da minha surpresa? ― Ele fez um gesto para Colin e Colin engasgou com o gole que estava tomando. Os olhos de Érica se arregalaram. 

 ― Dormir com o seu irmão não foi minha surpresa? Você planejou isso?—, Ela perguntou incrédula, enquanto Colin sacudiu a cabeça para negar a ideia, o sentimento de alívio ao saber que Trevor não tinha definido a noite passada de alguma forma. 

 ― O quê? Não.  ― brevemente Trevor fez uma careta.  ― Quero dizer, ele voltou da Ásia e você finalmente chegou a conhecê-lo. 

 ― Ah. ― Érica soou tão aliviada quanto Colin sentiu.  ― Sim ― ela viu um sorriso brilhante de Colin,  ― Estou muito feliz por finalmente chegar a conhecê-lo... ― Ela parou quando o significado bateu nela. 

Em seguida, os três riram do duplo sentido, e ele olhou para Colin como eles poderiam realmente escapar da situação, sem constrangimento muito persistente.  ― Embora você pudesse ter mencionado que ele era seu gêmeo. Você sempre disse 'irmão'.  ― Ela socou o braço com um punho de pequeno porte. 

 ― Ai ― exagerou, brincando Trev.  ― Bem, eu realmente não penso nele como o meu irmão gêmeo.   

Ela levantou uma sobrancelha cética, e Colin pulou dentro  ― É verdade. Minha mãe não quer que sejamos conhecidos como  ― os gêmeos ― ou que as pessoas pensem de nós como uma unidade em vez de indivíduos. Então, ela nunca usou propositadamente o termo  ― gêmeo ― e eu suponho que transita. 

― Isso é inteligente. Ela deve ser uma mulher muito forte. E muita sorte de ter vocês dois.  ― Uma pontinha de tristeza sombreou seus olhos, e Colin viu como Trevor endureceu e se retirou. 

Mas que diabos? Algum momento dolorido ali. 

 ― Então! ― Érica deliberadamente desviou a conversa.  ― Se essa foi a surpresa, qual era a pergunta? E é melhor não ter sido quer continuar fazendo o que você estava fazendo? ― Suas palavras eram de brincadeira, mas seus ombros a traíram mostrando a tensão enquanto aguardava a resposta de Trev. 

 ― Ah. A questão—. Colin observava Trevor transformar-se o charme. 

 ― Oh, irmão, ― ele murmurou, em seguida, colocou um olhar inocente, quando o casal voltou para olhá-lo.  ― Não se preocupe comigo. ― Dirigiu-se ao micro-ondas para aquecer sua bebida. 

 ― Bem, com Colin movendo para trás e este lugar, sendo assim pequeno, eu pensei que já éramos um dos outros lugares durante a noite na maioria das noites que estamos na cidade de qualquer maneira, eu poderia simplesmente ir morar com você. Pelo menos até Colin encontrar um lugar. 

Colin assistiu Érica digerir isto, parecendo uma luta para controlar sua expressão.  ― Hei 

Ele opinou, em causa.  ― Eu não me importo de dormir no sofá por um tempo. É legal. Realmente. 

Colin deu um olhar de advertência a Trev e ele poderia ter a intenção perfeitamente. Mantenha fora disso. 

 ― Vai ser divertido ter colegas de quarto, ― o irmão incentivou Érica.  ― Então o que você diz? 

Capítulo 5 

No final, Érica não poderia fazê-lo. 

Maldição. 

 ― Portanto, como é que você foi para romper com ele, e acabou tendo de mudar-se? 

Olhando para a amiga enquanto ela dizia em voz muito alta a questão, Érica perguntou-se por semanas, ela deu um bufo pouco gracioso e apertou os lábios. 

Como? Ela queria responder. Porque eu fui pega tão desprevenida pelo brilho de merda do seu irmão gêmeo que, quando ele perguntou se podia morar comigo para que Colin pudesse usar seu apartamento, eu disse:  ― Claro. Isso seria ótimo. 

Aparentemente, vindo assim tão difícil afetou seu cérebro. 

 ― Ele queria que seu irmão ficasse no apartamento enquanto ele procurasse um lugar para viver, agora que ele está de volta ao país ― disse ela, dançando em torno da questão real.  ― E nós estávamos dormindo juntos em um lugar ou outro quase todas as noites de qualquer maneira.   

Rhonnie olhou para trás.  ― Evitando. Não se tornando.  ― Ela revirou os olhos.  ― Ok, então se você não está indo para falar sobre isso, e quanto a inseminação artificial. Ainda não escolheu um doador?  

 ― Não, não ainda.  

 ― Mas você escolheu um banco de esperma? 

 ― Uh, não. 

 ― Você já conversou com o especialista em fertilidade? Deixe-me adivinhar. Não. Érica, ― Rhon pegou a mão dela,  ― você está colocando isso fora por causa de Trevor? Ou porque você não está pronta? Pois da ultima vez que ouvi, você estava pronta. 

 ― Eu estou. Eu só  ― Érica suspirou.  ― Eu não sei. Talvez eu não esteja pronta. Eu pensei que estava até...  

 ― Até o quê?   

Até que eu descobri como eu posso ser volúvel depois de conhecer Colin. 

 ― Eu tenho que fazer xixi ― Rhonnie alavancou sua crescente cintura para cima da mesa.  ― Então você recebeu um indulto por enquanto. Basta pensar sobre isso—, ela jogou por cima do ombro enquanto balançava em direção ao banheiro. 

Erica não teve problemas fazendo exatamente isso. Era tudo o que estava pensando desde aquela noite. Ela tinha passado uma grande parte do tempo com os dois irmãos nas últimas semanas e tinha aprendido uma verdade incômoda sobre si mesma. Enquanto ela ainda amava Trevor, foi Colin, a quem ela estava fascinada, com uma atração que foi bem além do que ela conseguia se lembrar do começo de seu relacionamento com Trevor. E mais suavizado, sua personalidade madura combina mais plenamente com a dela e seus interesses. Considerando que Trevor estava sempre em movimento e com energia extremamente elevada, Colin gostava das mesmas atividades tranquilas ela ansiava em seu tempo livre. Seu trabalho era exigente o suficiente sobre seu tempo de folga, ela queria relaxar, tanto física como mentalmente.

Lidando com a inesperada atração por Colin tinha tirado um pouco o foco da sua fertilidade. Também havia enriquecida a saudade do tipo de relação apaixonada e companheira, que ela poderia ver como possível com Colin. Que fez dela desconfiada sobre a tomada de medidas sobre em conseguir a inseminação. Porque com aquele desejo veio à esperança de que ela poderia ter o pacote completo, um parceiro companheiro e pai, em um único homem. 

Aquele homem não era obviamente Trevor. 

E, infelizmente, também não poderia ser Colin. Ela tinha ouvido os detalhes horríveis sobre o acidente de Colin, e em particular como ele lamentou a perda de sua fertilidade, sentindo empatia por ele, especialmente em uma idade tão jovem. Pelo menos ela ainda tinha opções. Seus ferimentos fizeram uma vasectomia brutal efetivamente. Com efeitos colaterais. 

Erica corou quando ela recordou a desconcertante e bizarro agradecimento de Colin ofereceu para o seu encontro íntimo. Ela não poderia imaginar o que deve ter sido a experiência de impotência por um período tão longo com 26 anos de idade. 

E você o transformou no ponto de onde ele conseguiu passar por ele. Vá você. 

Ela admirava como ele aparentava ter mantido a sua confiança e teve uma atitude muito grande sobre seguir em frente. Ela não podia ajudar, mas sentiu um toque de ciúmes com a ideia de Colin dormindo com outra mulher, provavelmente alguém linda, jovem e esbelta, como ele. Bastante hipócrita de vocês para invejar lhe isso, ou você esquece que está namorando alguém? 

Meio difícil de esquecer, agora que Trevor estava compartilhando sua casa. Mas de certa forma, tinha sido uma boa experiência. Ela sabia ao certo agora que ela e Trevor não dariam certo em longo prazo. Mas o ímpeto necessário para romper com ele a iludiu, embora ela tivesse uma forte sensação de que ele não seria com o coração partido. 

O que eu preciso é um sinal. Um empurrão. Alguma coisa. Qualquer coisa. 

Frustrado por sua falta de determinação e angústia, ela bateu a cabeça na mesa. 

 ― Ei, ei, não faça isso.   

A voz ressonante bateu na libido como um braço forte puxando-a para trás em um semi-abraço e a fez vibrar com a necessidade.  ― Colin . 

 ― Você pode nos diferenciar, sem sequer olhar. Muito impressionante.  ― Sua respiração brincou em seu ouvido, e ela fechou os olhos por um momento, balançando na direção dele, aceitando o seu beijo leve nos lábios. Ela aderiu a um tom demasiado longo para ser considerado estritamente platônico, e seus olhos abriram quando ele se retirou. Apenas uma provocação, e muito menos do que queria, mas tudo o que ela poderia tomar nas circunstâncias. 

Ela viu quando ele deslizou na cadeira ao seu lado e deslizou-a próximo dela. Ele pegou a mão dela, acariciando seu polegar levemente nas costas da mão. Colin era extremamente tátil e afetuoso, muito, muito mais do que seu irmão. E engoliu isso.  Ela precisava dele. 

Ansiava por ele. 

Parar com as comparações! 

 ― Ahhh, vocês são bonitos. ― Rhon retomou seu assento.  ― olá Trevor . 

Érica abriu a boca com uma refutação, mas Colin respondeu primeiro com um sorriso travesso.  ― Olá. Vocês, senhoras encantadoras, estão tendo um agradável almoço? 

Ele olhou para Érica, desafiando-a a esclarecer as coisas, e ela se viu jogando junto, curtindo a brincadeira. Ela diria a Rhonnie a qualquer momento.  ― Oh sim, e está ficando melhor a cada segundo ― ela flertou de volta. 

Rhonnie obteve um brilho determinado em seus olhos.  ― Então, nós estávamos falando sobre vocês dois morarem juntos.   

 ― Oh? ― Colin questionou Érica dando uma longa olhada para o lado. Ela se recusou a olhar em sua direção, em vez disso encarou Rhonnie. 

 ― Sim. Ela estava dizendo que era uma espécie de situação provisória até que o seu irmão, Colin certo? Encontre seu próprio lugar. Como está indo a busca? Você deve estar ansioso para voltar para sua própria casa.  

 ― Rhon ― advertiu Érica baixinho, mas a amiga a ignorou, e agora Colin estava pegando o desafio. 

 ― Oh, ele está limitando-o, mas talvez seja um pouco. Na verdade, ambos estamos olhando agora, poderíamos apenas acabar comprando um lugar maior juntos.   

Isso era novidade para Érica.  ― Sério? ― Ela falou, então, poderia ter retrocedido, quando ambos se viraram para olhá-la.  ― Quero dizer, não temos conversado muito sobre isso. ― Internamente, ela perguntou-se por que Trevor não tinha sequer mencionado a ela. Ele também sentiu que seu relacionamento estava quase no fim? Ou era apenas para dar um toque nefasto sobre aquilo quando ele provavelmente se esqueceu de sugeri-lo? 

 ― Bem, nós dois estamos ganhando mais dinheiro agora do que quando ele comprou esse lugar. Se juntarmos nosso patrimônio, podemos expandir a nossa busca para incluir alguns lugares agradáveis na praia.  

 ― Espere um minuto. Quando ele comprou o lugar? Não, quero dizer, quando você comprou?   

Os olhos de Rhonnie se estreitaram, e Érica assistiu divertida, como Colin corou pelo erro.

 ― Maldição. Veja, que vocês me deixaram falando. Eu nunca fui a pessoa que poderia puxar uma troca. 

Trev é muito melhor para isso.   

Os olhos de Rhonnie estavam enormes quando ela olhava para trás e para frente entre Érica e Colin, com um olhar apontado para suas mãos unidas.  ― Okaaay. Então. Prazer em conhecê-lo, Colin. E você não mencionou que eles eram gêmeos, por quê? — Ela visou Érica. 

Para salvar as aparências, Erica explicou a relação irmão gêmeo algo que mãe dos rapazes aprovou, e Rhonnie argumentou que não prejudica compartilhar as informações em segunda mão.

Especialmente com sua melhor amiga. Colin sentou-se e parecia desfrutar do debate que se seguiu, ainda brincando com a mão de Érica até que Rhonnie o levou à equação. 

 ― Isso é outra coisa ― ela acusou.  ― A apresentação está acima, então por que você ainda está jogando caricias segurando todas as mãos um pouco?   

 ― Ele é apenas carinhoso dessa forma ― explicou Érica levianamente. 

 ― Eu sou ― Colin devidamente acordado. 

 ― Carinhoso. Huh.    

 ― Necessitado? ― Érica aventurou.  ― Pegajoso ? 

Colin franziu o cenho.  ― Pegajoso que me faz soar como se eu precisasse de uma ficha para secar roupa . 

 ― Mas você não debate com necessitados. Caso encerrado. ― Rhonnie espanou as mãos, em seguida, pegou a bolsa.  ― Eu posso ver que não vou tirar alguma coisa útil de vocês dois, por isso estou indo para o trabalho.   

Érica olhou para o BlackBerry, que ela silenciou antes do almoço, e encolheu-se quando viu a tempo as inúmeras mensagens que estavam empilhadas.  ― Acho que estou fora, também.   

 ― Eu vou levá-las ― Colin ofereceu a Érica, enquanto Rhonnie assistia a seus pés. 

 ― Obrigada ― as mulheres em coro, em seguida, reviraram os olhos em conjunto.  ― Chamamos você amanhã.  

Érica adicionou quando Rhonnie lentamente abriu caminho por entre as mesas. 

 ― É melhor você ― ela disse com um sorriso para suavizar o aviso. 

Ela passeava com Colin ao seu lado, a mão pairando sobre a parte inferior das costas. O calor irradiado a partir do simples ponto de contato por todo o seu corpo, fazendo-a totalmente consciente de sua proximidade. Lembrando que a mão como se sentia em seu corpo, ela sentiu os mamilos enrijecerem, fazendo-a feliz por ter um casaco por cima da blusa. Como estava, ela tinha que dar de ombros para ajustar a pressão de seu sutiã contra os picos firmes. 

Eles conversaram sobre tópicos neutros na maior parte da caminhada de quatro quarteirões, a conversa só virando pessoal quando chegaram ao prédio da empresa de transmissão e Érica indicou sua entrada. 

 ― Você está chateada ao ouvir que Trevor está planejando para que isso seja temporário? Ou aliviada? 

Érica não conseguia engolir o choque.  ― Você não faz rodeios, não é?   

Colin simplesmente esperou por uma resposta, e a sensação palpável dele persistir bem dentro de seu espaço pessoal estava tornando-se difícil pensar. Seus lábios se separaram por conta própria quando ela desejava deixar a sua descer, a tomar a escolha longe dela e cumprir a sua necessidade crescente dele.

Mas, apesar de seu olhar cair para acariciar a sua boca, Colin não fez um movimento para tocá-la. 

Frustrada e um pouco horrorizada com sua falta de controle, ela deu um passo para trás.  ― Eu não estou preocupada ― ela finalmente respondeu.  ― Mas eu não posso dizer que estou aliviada também. É... bem. Eu gosto de Trevor, e é fácil de conviver com ele. 

Colin encontrou seu olhar constantemente.  ― Érica, eu estou ouvindo bem e como e fácil e aqueles não são as descrições que eu esperava. Você está apaixonada por ele? 

Érica desviou o olhar, incapaz de manter o contato visual.  ― Eu não deveria ter essa conversa com você.   

 ― Eu sou exatamente a pessoa com quem você deve estar falando sobre isso, ― ele respondeu, e seus olhos se agarraram ao encontro dele, elaborado pela intensidade e demanda em sua voz.  ― E você sabe por que, não é, Érica? Agora me diga, você ama o meu irmão? 

Capítulo 6 

  Colin sabia que ele estava empurrando, mas ele não podia parar. Ele tinha que saber como ela se sentia, de uma vez por todas. Se ela realmente o amava Trevor, ele iria se afastar. Mas no mês passado, chegando a conhecê-la e ficando com ela, ele percebeu que ela era o que ele tinha procurado, aquela que ele queria do tipo de forma eternamente. 

Agora, se ele pudesse fazer com que Érica e Trevor admitissem que não estivesse funcionando fora. 

Em uma resposta que não esperava, não tinha previsto em todas as diferentes formas que ele imaginou enquanto ensaiava neste momento, ela virou a mesa sobre ele.  ― Você está tentando me dizer que você quer que eu te ame em vez dele?   

Uau. Que mulher, que ele admirava enquanto ele mesmo se contorceu em estar sob o microscópio, exposto para sua dissecção. O que mais ele poderia fazer, além de admiti-lo?  ― Sim  . 

Sua testa franziu da forma como ele começou a familiarizar-se.  ― Conhecemo-nos há apenas um mês. Menos que isso, mesmo. Você não sabe a primeira coisa a meu respeito, sobre o que é importante para mim.  

Aliviado por finalmente ter a chance de fazer o seu caso, ele continuou.  ― Passou muito tempo até eu perceber que nos encaixamos em todos os sentidos possíveis. Nós gostamos de muitas das mesmas coisas, temos essa incrível química entre nós. —Puxou-a firmemente contra ele, indiferente das pessoas à sua volta e seu pau semiereto pressionado contra o estômago dela—, e eu gosto de você.  ― Ele olhou firmemente em seus olhos quando ele confessou:  ― Eu estou ficando apaixonado por você.   

 ― Colin ― Érica sacudiu a cabeça, e tentou sair do seu abraço. Ele relutantemente deixou-a ir, mas ficou perto. 

 ― Se você está apaixonada por Trev, eu vou ficar feliz por você. Verdadeiramente. Mas se você não estiver eu quero que você nos dê uma chance. ― Colin, em seguida, obrigou-se a esperar, o coração martelando no peito. Era muita coisa para colocar para fora tudo de uma vez, mas quando a viu no café, Trev mencionou que ela gostava de almoçar ali, e isso tinha o atingido como no meio, ele não poderia suprimir seus sentimentos por mais um minuto. 

Ela balançou a cabeça mais uma vez.  ― Sinto muito, Colin. Eu simplesmente não posso.  

 ― Você o ama ― perguntou ele, sentindo o controle do momento escapulindo. 

O olhar triste no rosto dela era de quebrar seu coração.  ― Não ― ela sussurrou. 

A esperança pulou novamente.  ― Então por que não? Apenas nos dê uma chance— repetiu ele.  ― Eu vou esperar por você para conversar com Trev. Vou até fazer isso para você, com você. Tudo que você quiser.  

Ele viu como o seu temperamento estava queimado, tirando os olhos. Ou seria o medo?  ― Não se trata de Trevor. Ok? É você, você apenas não é o que eu estou procurando. Isso nunca iria funcionar entre nós.  

Sentindo o golpe quase físico, como se ele tomasse um golpe direto contra o peito, e que necessitava preservar um pouco de seu orgulho, ele deu um passo para trás, depois outro. Ele balançou a cabeça bruscamente.  ― Entendi. Meu erro. 

Ele virou-se, travando com o canto do olho a mão enquanto se erguia como se fosse deter sua partida. Ela nunca fez contato, e ele se afastou com o silêncio da sua falta de resposta soando aos seus ouvidos. 


 ― Você o quê? ― O choque de Trevor estava escrito em seu rosto, e quase imediatamente transformou-se em mágoa e raiva. 

 ― Eu vou voltar para a Ásia por mais um ano.   

 ― Que diabos? Você acabou de voltar a um mês atrás, e disse que nunca mais iria deixar o estado novamente. Você tem vários trabalhos encaminhados, tantos que você está desviando deles abatido.    

Trevor passou a mão pelo cabelo, em seguida, empurrou Colin em frustração, derrubando-o um passo para trás.  ― Não. Você não pode ir.    

 ― Não há nada me segurando aqui. Poderia muito bem fazer alguma grana.    

  ― E eu? ― Trevor praticamente gritou e empurrou-o novamente, e Colin cerrou os punhos para não empurrá-lo para trás.  ― E o que dizer a Érica?   

Colin inalou nitidamente.  ― Que Érica? O que ela tem a ver com isso?  

― Você sempre foi um mentiroso horrível, Col. Tudo. Ela tem tudo a ver com isso. 

Porque você acha que deveria ir, e porque você deve ficar. Não pense que eu perdi o que tem crescido entre vocês. Eu não posso ser esperto, mas eu não sou idiota. 

 ― Você tem muita coragem, o que implica nada. Érica nunca iria trair você, e eu nunca faria isso com você também.  

Trevor bufou.  ― Eu sei disso. Jesus. Eu juro que levou tudo o que eu tinha em mim para não terminar com ela há um mês e dar a vocês a luz verde. Mas era muito cedo, você tinha que cimentar a ligação. Ah, as vibrações estavam lá, mas você precisava ficar para se conhecerem fora da pressão primeiramente.    

A mente de Colin girou em confusão.  ― O quê? Que diabos você está falando?  ― Seus olhos estreitaram-se em seu irmão quando uma suspeita terrível lhe ocorreu.  ― Será que você planejou de alguma forma na primeira noite? Guiar-nos juntos na cama? 

 ― Eu gostaria, mas não. Isso foi puro destino. Mas ele veio a mim enquanto eu estava te observando, naquela noite, assistindo a ligação entre vocês dois. Você é um partido muito melhor para ela do que eu.  

A frustração competiu com a confusão.  ― Diga isso a ela. Ela rejeitou qualquer ideia de estar comigo. Portanto, é um ponto discutível de qualquer maneira.  

 ― Comigo fora de cena, só há uma coisa que mantêm os dois separados em sua mente.

E eu sei como corrigir isso. Ligue para o seu cliente. Diga que não estamos indo para a China. 

 ― Trev. Eu tenho que ir. Eu não posso ficar aqui, sabendo que ela não quer ficar comigo.  

Seu irmão agarrou a nuca dele e apertou de forma tranquilizadora.  ― Não vá. Eu prometo que posso fazer isso acontecer. Confie em mim.  

 Aquele olhar familiar queria que ele acreditasse, e apesar dos seus esforços, a garantia de Trevor acendeu uma centelha de esperança em Colin.  ― Espere. E nós vamos conquistar Érica para você. Eu garanto. 


Érica fechou seu laptop e cansada empurrou-o para trás no balcão da cozinha. 

Trevor estava cozinhando o jantar e falando em seu Bluetooth com Colin. 

 ― Bem, eu vou ficar triste por ver você partir, idiota, mas pelo menos eu vou pegar o meu próprio apartamento de volta. 

Então, você vai morar no mesmo lugar quando você voltar? 

O quê? Que ricochetearam no seu estômago uma vez que caiu. Colin estava voltando para a Ásia? Érica tinha pensado que ele tinha terminado o seu trabalho no estrangeiro, tinha jurado nunca iria tão longe de sua família novamente. 

 ― Ainda bem que não comprou um lugar, mas talvez no próximo ano... Eu sei, eu sei... Não, eu vou estar na cidade no sábado... Claro que eu posso lhe dar uma carona.   

Sábado? Oh Deus. Assim, tão rápido. 

Qual é o problema? Você não vai se envolver com ele, lembra? 

Érica tentou dar lições em sua alma sobre a razão para não ir para lá, e apenas lembrou seu cérebro sobre a conversa torturante com Colin, quando ele abriu o coração para ela. 

E ela cortou-o e entregou de volta com um lado wasabi. 

Com o seu próprio coração de enfeite. 

Querendo atirar-se em seus braços, coração subindo de ouvir a sua súplica por uma chance de seu amor, ela teve que cerrar o seu caminho através de sua recusa. As palmas das mãos ainda suportaram o peso do encontro, onde as unhas dela haviam entrado na pele. 

Trevor tinha desligado e estava olhando para ela com uma expressão curiosa no rosto. Ela fez um esforço para controlar-se. 

 ― Eu acho que já passou da hora de termos uma conversa, docinho. Venha.  

Ah, por que ele tinha que escolher agora, quando suas reservas estavam tão baixas? Mas ela obedientemente seguiu para a sala e sentaram-se juntos no sofá com vista para a cidade. 

 ― Nós trabalhamos bem juntos, mas ambos sabemos que este não é um romance grandioso. Certo?  ― Ele fez uma pausa, como se avaliando a resposta dela, e ela deu um aceno com a cabeça. Aliviada por aquilo não se transformar em uma cena, ela começou a relaxar e endureceu apenas quando Trev continuou:  ― Então não há razão para você e Colin não fazerem essa coisa funcionar entre vocês. 

Um suspiro involuntário foi o único aviso que tinha antes que as lágrimas começassem a cair.  ― Colin não é... quer dizer, nós não estamos ... Nós nunca ― Ela se cortou de algum modo e tentou reunir o seu juízo disperso quando Trevor a puxou contra o seu lado. 

 ― Eu sei que você nunca e que nunca iria enquanto nós dois estivéssemos juntos. Razão pela qual que estou ligando à parte de nós dois encerra. Mas mesmo que não sejamos um casal, tenho a sua cobertura. É por isso que você precisa ver Colin, e dar-lhe uma chance.   

Érica recusou-se a encontrar o seu olhar ou responder, com a garganta doendo com o esforço de manter suas emoções sob controle. 

 ― Não há nenhuma razão para você não estar com ele. Eu sei que você acha que existe, mas é um ponto discutível. 

Assustada, ela encontrou-se argumentar de volta, mesmo quando ela disse a si mesma para ignorar qualquer coisa que tivesse a ver com o Colin.  ― Mesmo se você acha que sabe o porquê, como você pode dizer que não é um fator? É um fator. Não é apenas um capricho tolo. Isso é algo que eu estou querendo por um tempo muito longo, e...    

 ― E você já verificou se está tudo bem para Colin o fato de você usar um doador para um gerar um filho, você poderia ter dado a ele o benefício da escolha?   

Ela baixou os olhos culposamente. A resposta certamente não era. 

 ― Você não quer estar comigo. Oh, você estava certa, no meu caso. ― Ele sorriu.  ― Eu não estou agora, e nunca estarei pronto para ser pai. Eu gosto da minha vida do jeito que é. Mas Colin? Ele é diferente. Eu sei que ele quer ter filhos. E eu suspeito que uma doação, que, aliás, é sua única opção diferente da adoção, agora seria perfeita com ele. Especialmente se o doador carregar o DNA idêntico ao meu ― concluiu ele com um sorriso maroto, e o coração de Érica quase parou. 

Sua boca funcionou, mas ela não conseguiu reunir tudo para fazer uma sentença coerente sair. De repente, o melhor dos dois mundos foi colocado em seu colo. Ela ousaria estender a mão e agarrar? 

Um pensamento horrível passou pela sua mente.  ― Mas ele está indo embora, mudando-se para a Ásia! Ah, e ele provavelmente me odeia depois do que eu disse a ele.   

 ― Deixe tudo isso de lado, e só me responda uma coisa. Você está apaixonada por ele?   

A pergunta era quase exatamente a mesma que ela tinha ouvido do outro irmão. Mas não era um déjà vu quando veio a resposta que despencou imediatamente, assim que saiu de sua alma. 

 ― Sim. 

 ― Então vá para ele.  

Érica saltou a seus pés, a mera sugestão foi suficiente para colocá-la em movimento.  ― Onde?  

 ― Em seu quarto.   

Ela congelou. A voz fraca não vinha de Trevor. Vinha do Bluetooth. 

Trevor deu uma piscadela quando ele puxou sua orelha, em seguida, fez um gesto impaciente para o corredor. 

 ― Vá em frente. Eu vou manter o jantar quente.  

Érica deu em Trevor um abraço rápido e impulsivo, e virou-se para encontrar Colin, não esperando que ela fosse até ele, embora ele pudesse tê-la. Mesmo agora, depois de ter aparentemente ouvido tudo, havia um rastro de incerteza em seus olhos quando ele viu sua abordagem, como se esperasse ser rejeitado novamente. 

As malditas lágrimas brotaram de novo, e ela lançou-se em seus braços. Sentindo-os ao seu redor, ela sabia com certeza que estava em casa. Para dar a Colin a mesma garantia, acariciava lhe o rosto, maravilhada com o calor naqueles olhos castanhos, enquanto ele olhava para baixo com um leve sorriso. 

 ― Eu te amo, e acho que estou apaixonada por você também ― ela declarou, querendo mostrar a ele que estava disposta a expor-se, como ele fez.  ― E precisamos falar sobre a coisa ter filhos. Eu sou... Bem, eu não estou tão jovem quanto antes.   

 ― Eu sei ― ele concordou, e riu quando ela bateu seu ombro.  ― Eu não me importo de começar a tentar agora mesmo.   

Ela olhou para Trevor, que estava assistindo do sofá com um sorriso maroto.  ― Eu acho que seu irmão está disposto a fazer as honras da casa, embora eu não tenha certeza de que ele mudou de ideia. Ele parecia muito inflexível sobre não ser mais um doador.   

O sorriso largo de Trevor suavizou-se em um sorriso, mas seus olhos diminuíram.  ― Tomei essa decisão após o acidente. ― Ele olhou para Colin, em seguida, de volta a Érica.  ― Com ele querendo ter filhos, mas não é mais capaz de produzir espermatozoides, eu sabia que minha doação a partir desse momento seria para sua futura esposa. Embora,  ― o brilho malvado tenha voltado ― eu não contava em ser tão afortunado por doar pessoalmente. É uma perspectiva muito mais agradável do que a velha revista de rotina e o copo.   

 ― Sim, bem, vamos apenas manter o seu gozo ao mínimo necessário, ― Colin murmurou, e seu tom de ciúmes fez tanto Érica quanto Trevor sorrirem. 

Sentindo-se a mulher mais sortuda do mundo, Érica pensou em seu futuro naquele momento com um sentimento de admiração e expectativa. Apaixonada por um irmão, e amando os dois, juntos, iriam formar uma família. E nenhum ato Scarlett desta vez. Ela olhou o corredor que levava ao quarto, em seguida, enviou um olhar convidativo para seus dois homens. 

Não há tempo como o presente para começar. 
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